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Redaeçño e administraoio

rua d'Arruells n.' U9

Facciocismo politico

O partido progressista, o par-

tido, que a si dava o pomposo ti-

tulo de ultra-democratico, que se

tornava intoleravel no attaque des-

de que os seus adversarios feris-

sem. ainda ao de leve. qualquer

manifestação da liberdade politi-

ca. subindo ao poder abusou e

continua abusando largamente da

força, que dimana d'esse mesmo

poder. para assassinar a liberda-

de e os direitos individuaes.

O mais requintado espirito de

lacciosismo sobresahe de cada um

, dos seus actos: é a norma que o

'dirige para conseguir sustentar-se

wntra os protestos, as reclama-

ígões e as revoltas do povo esma-

igado pelas violencias. indignado

' pelo cynismo dos governantes.

7 Cynicos, quando attacados por ter

recebido, de luvas, centenares do

Contos para fazer votar o mono-

polio dos tabacos. quando accusa-

dos de ter recebido do empreitei-

. ro das obras do porto de Lisboa

grossas quantias de dinheiro para

o exonerar de construcções caris-

simas mencionadas no contracto

que' se elaborou em face do con-

curso, respondem com a chacota

eu com a diatribe a imprensa que

analysa e verbera justamente os

seus actos. á imprensa que rebai-

xaram para melhor poder agarrar

as pastas que a cada momento en-

lameam.

.. Antes do periodo eleitoral,

' que lhes assegurou uma maioria

nulla e condemnada pela opinião

publica passados poucos mezes

de ter tomado assento na camara

popular, transleriam e demittiam

todos os empregados, sem res-

peito pela edade. pela aptidão e

› pelos serviços prestados, desde

que elies não subscrevesse'n as

imposições illegaes dos diversos

r'egulos. dos despoticos correli-

¡Onarios das localidades: addiram

gs repartições dos districtos os

escrivães da fazenda para com-

prar os votos dos influentes que

,tinham afilhados para despachar.

Não attendíam ao bem publico, ás

necessidades do paiz; era ao fac-

Vciosismo que sacrilicavam tudo,

"tudo contanto que o partido po-

desse ter elementos de vida. po-

i::assem mostrar ao rei que tinham

rca politica. j

Durante as eleições mostra-

ram o facciosissimo a toda a sua

altura. A forca militar, com que

se punha em rigoroso estado de

sitio os concelhos e os círculos

Onde os adversarios tinham maior

terça. servia de protecção aos

caceteiros que. conjunctamente

com as auctoridades administra-

_ tivas, espancavam, teriam e assas-

sinavam os eleitores. Isto não se

I deu em um ou outro concelho e

circulo por excepção, den-se em

muitos, na maior parte. Em cada

districto um capitão-mor surpre-

hentendia nas hosles aguerridas

dos facinoras e estes reclamavam

o appoio preciso para vencer. Não

“
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queremos agora repetir o que se

passou no districto d'Aveiro e

especialmente n'este circulo,_por-

que essa historia não é _mais do

que a de muitos outros districtos

com pequenas variantes. varian-

tes que provinbam em regra do

caracter do capitão-mor. e nao

dos poderes descripcionarios que

o ministerio punha sempre á dis-

posição d'aqnelle.

Passado este periodo verda-

deiramente anormal. vieram os

premios aos mais ardentes cor-

religionarios. que pelas suaspre-

potencias e crimes _sobresatnram

entre os facciosos. E os despa-

chos succederam-se, e as secreta-

rias atulbaram, e as repartições

da fazenda dos districtos viram

crescer todos os dias o numero

dos addidos, e planearam-se re-

formas para angmentar o nume-

ro de empregos. Era um bota-fó-

ra como nunca se vira, mas um

bota-fora originado apenas pelo

facciosismo politico: tal como,

após o vencimento do liberalismo

sobre o abSolutismo, o fora a ven-

da dos conventos e o despacho

dos vencedores.

A consequencia fatal de se-

melhante systema de governar

era a crcação de novos impostos.

.-\ppareceu'a cerebrina lei das li-

cenças para trabalhar, e conjun-

ctamenle procedeu se a reforma

das matrizes. O pensamento d'es-

ta ultima medida não era decerto

tornar egual o imposto_ sobre a

propriedade. não, era ainda o de-'

sejo de premiar os correligiona-

rios com boas remunerações pa.-

gas pelo thesou'ro publico, no-

meando-os iouvados.

0 imposto das licenças. a re-

forma das matrizes e, como ar!-

dicional. o inquerito agricola in-

surgiram o povo contra o minis-

terio, que, em pouco mais de um

anno e meio, tinha dado prova

completa da sua incapacidade go-

vernativa. A insurreição princi-

piou por pequenos protestos a

que o ministerio respondeu com

os fuzilamentos de Pombal, da

Madeira. das Febres: depois to-

mou caracter be'm mais ameaça-

dor, mas a prova estava dada. El-

les, os ultra-democratims, que em

opposição bateriam os adversa-

rios por. sequer, efiectuarem pri-

sões d'algnns populares, são os

que no poder abusam dos meios

eoercitivos até aos fuzilamentos.

Mas vTctimar o povo iudefeso,

que reclamava contra as expo-

liações, era ainda bem pouco. Tor-

nava-se necessario ferir a liber-

dade no seu proprio seio, des-

prestigiar uma das suas mais vi-

vidas manifestações. E o'parla-

mento foi o logar onde os aposto-

los dihontem e liherticidas d'hoje,

pretenderam ferir o combate. Por

mais do que uma vez o ministerio

quizera cortar a liberdade de

discussões aos deputados opposi-

cionistas, por mais do que uma

vez quizera monopolisar a fa-

culdade de verberar os adversa-

rios. e prendera já um deputado.

Tambem por mais de uma vez a

opposição reprimiraenergicamen-

te este lacciosismo desbragado,

tendo de ir ao ultimo extremo es-

magando as imposições. Mas o

ministerio não estava satisfeito e

precisava ainda de uma prova

mais frisaute de energia. Houve-a-

teve-a nas sessões de terça e quar,

ta-feira passadas.

Na primeira d'estas sessões a

maioria pretendeu votar um pro-

jecto' de lei. sem que um dos

membros da camara, que tinha

' pedido a palavra, fizesse as suas

considerações: .na segunda decla-

-rava-se na acta, lida no principio

d'essa sessão que o projecto fôra

votado, O ministerio' com a sua

ignara maioria imponha a appro-

vacão e confirmação d'um acto

falso; a opposição protestou'con-

tra o acto em que o presidente da

camara era convivente, e tornou

esse presidente imcompativel com

a camara cuja direcção tinha.

0 ministerio e a maioria de-

ram assim e prova mais completa.

e mais frisante do seu impru-

dente facciocismo.

Mas se o facciosismo que o

governo desbragadamente'exerco

sobre o povo já antes do periodo

.eleitoral, já durante este, já por

occasião dos protestos não encon-

trou correctivo: encentra o porem

quando exercido no parlamento,

onde tem de corrigir-se perante

a energia dos adversarios.

W'

As obras do Porto

de Lisboa

 

A maioria absolveu. na_ cama-

ra dos deputados, o reo "Emydio

Navarro, das gravissimas accusa-

ções feitas pelas imprensa e pela

nação, e que foram comprovadas,

durante a discussão, n'aquella

casa do parlamento.

Não se pode dizer que a sen-

tença fosse aguardada com impa-

ciencia. Muito antes de que a ca-

mara se pronunciasse o resultado

era por demais conhecidos, des-

de qne se tomasse em conta o fac-

ciosismo e o proprio interesse dos

deputados da maioiia, membros

do tribunal, n'uma questão politi-

ca de tal gravidade.

Se o ministerio e especialmen-

te o ministro das obras publicas

não logrou fazer tomar a sua de-

fesa aos mais conceituados candi-

lhos da maioria. por estes não que-

rerem comprometter a sua digni-

dade, viu ao menos votar emcha-

pa a soldadesca fiel, conservadora

das suas regalias. Por interesse,

por'favor e por faCciosismo esta

procedeu assim.

Apesar do reo Emydio Navar-

ro ter declarado acceitar isolada-

mente a reSponsabdidade na adju-

dicação das obras do porto de Lis-

boa e na mediticação introduzida

'posteriormente pela portaria d'a-

gosto do anno passado em virtude

da qual o empreiteiro belga Her-

sent realisou um lucro não infe-

rior a, 2:000 contos: é certo que

a sua condemnação arrastaria a de

toda a situação: o ministerio ver-

se-ia obrigado a demittir-se: as ca-

maras seriam dissolvidas. e os de-

putados voltariam a pedir ao p0vo

lhes coutirmasse os mandatos,mui-

tos d'entre ellos jdcoin a certeza

de que o povo responderia nega-

tivamente tal supplica.

Era pois evidente que a maio-

ria por interesse proprio não con-

demnaria o ministro.

Mas quando as accusações são

de tal magnitude que não só pre-

judicam a cooliança politica. mas

vão ao ponto de ferir a dignidade

pessoal, a honra do accusado:

quando essas accusações se ver¡-

ficam e provam pelos documeitos

a ponto do ministro se ver obri-

gado a abusar da sua posição para

forjar outros documentos que ain-

da assim nada reputam: quando a

opinião publica se_tem manifes-

tado já :tão claramente, é pouco

muitissimo pouco uma votação

para cobrir esse ministro, para lhe

restituir a conliança de que carece

para continuar a gerir a sua pas-

ta. A votação assim dada, sem des-

truir as bases em que a accusacao

se fundou. pode addiar a'crize mas

não a resolve; pode livrar o accu-

sado das responsabilidades effecti-

vas perante a lei, mas não o lava

da nodoa.

Ainda ao parlamento não foi

levada uma questão que deixasse

em peores circumstancias o minis-

terio. A discussão no parlamento

em vez de justificar, em parte se-

quer, o procedimento dos minis-

tros promo contra elles mais do

que a imprensa nos seus attaques.

Cada defesa que se pretendia le-

vantar era desde logo considera-

da uma derrota; e por isso. passa-

do pouco tempo, a maioria se viu

obrigada a abafar a discussão. que

todos os dias a prejudicava .de

mais em mais.

Quando a imprensa deu mais

publicidade ao boato de que o em-

preiteiro belga distribuirá 600

contos de luvas, afora os !50 con-

tos dados ao conde de Burnay.

para a adjudicação das obras do

porto de Lisboa. o snr. Emydio

Navarro declarou no jornal, de

que e director. Sill' manifestamen-

te absurdo taes boatos, pois que

,o empreiteiro apenas poderia ga-

nhar 600 contos:

Poucos dias depois o mesmo

jornal e o mesmo ministro aper-

tado pelas provas resultantes. de

ditferentes documentos que a im-

prensa adverssa lhe mostrava res-

pondia que os lucros não podiam

ser inferiores a 1:800 a 2:000 con-

tos, vistos as obras importantes e

custosas a fazer.

Quando o reo Emydio Navarro

declarou que o empreiteiro ape-

nas devia ganhar !iOOcontos desa-

fiou qualquer engenheiro da op.

posição a provar-lhe que os lu-

cros excediam tal importancia:

provaram-lhe exhnrhcrantemen-

te e elle teve de. desdizer _a sua

primeira asserção. ›

Foi depois participado ao tri-

bunal criminal essa putrida histo-

ria dos bouds Horsent; chegaramse
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a incriminar dilierentes pessoas:

os progressistas arremesSavam a

alguns dos vultos regeneradores

a cumplicidade, cumplicidade que

estes repelliram e procuraram no

tribunal averiguar. Mas é certo

que tal historia se não resolve,

porque o tribunal opprimido apre-

senta. forja a cada momento em-

baraços; e quando uma testemu-

nha, Pinheiro Chagas. tem de de-

póréinesperadamente. sem mo-

tivo algum aggredida impedida de

fazer juramento.

Relacionem-se. comparam-se as

asserções o procedimento sempre

diverso, sempre contradictorio do

ministro. que ainda ha pouco era

pobre. e hoje é rico. sera possivel

que uma simples votação o lave

t as accnsações fundadas e corn-

provadas?

W

A intriga e a mentira

Francamente, os eseriptorea do

bando,'aquelles a quem está con-

tiada a defesa de todos as tran-

polinices. para pouco mais ser-

vem do que para mtrigar e mentir.

Tirem-os d'esse campo e só pro-

duzirão um acervo de disparates.

Disseram que o digno deputa-

do pelo Porto, o snr. dr. Arroyo,

tinha proferido. no parlamento,

injurias baixas, e gratuitas contra

o povo d'este concelho; e nos mos-

tramos-lhes que. não injurias. mas

accusaeões graves e fundadas,

comprovadissimas por testemu-

nhas, pelo procedimento d'um ho-

mem imparcíal e por um proces-

so crime que corre n'este juizo,

foram feitas. no parlamento, por

aquelle intelligente deputado ao

bando progressista que n'esta vil-

Ia tem perpetrado os maiores at-

tentados contra a liberdade indi-

vidual, contra a vida de muitos

cidadãos. Seriam injurias gratui-

tas e baixas dizer o sor. Arroyo

que o bando arruaçou no proprio

tribunal d'esta comarca o sor. juiz

dr. Manoel Antonio Vieira Xavier

quando este acabava de condom-

,nar José Manoel Romão? Seria

injuria baixa e gratuita dizer que

esse bando tem perpetrado diffe-

rentes ,tentativas de homicídio?

E os homens que taes attentados

praticam não são bandidos? Ban-

didos. sim. bandidos a o unico

nome que de direito cabe a essa

gente. que desde já vae dando ra-

zão ao illustre deputado. usando

de tal nome.

Protestem à vontade contra o

procedimento digno e correcto. do

illustre deputado pelo Porto, por-

que elle. levantando a sua aucto»

risadisima voz no parlamento para

pedir providencias em favor d'um

concelho vitimado pelos cacete¡-

ros. mostrou ao sur. José Luciano

o mano Mattozo que era tempo de

acabar com os crimes e dar de

mão aos criminosos que se dam



2

na proteção escandalosa d'esses

dous Castros. Protestem à vontade

”porque os discursos do sor. dr.

Arroyo os ¡mcomodaram, e tal-

vez levem os patrões a modera-

rem a sua furia.

. Já o ¡Ilustre Catão d'Alcobaça

nem tem animo de escrever o

nome do snr. dr. Arroyo! (oh tem-

para!) e em seguida fica a lamber

as botas ao deputado dos cacetes

-cuja reputação assenta em bases

solidas, talento e saber, e não em

desmandos de linguagem» Aquel-

la Catumm'a. uma miscellania de

disparates, de mentiras ede in.

trigas, devia terminar pela baju-

lice reles. peliutra do aspirante-

a. . .tudo.

Não queremos fazer a compa-

ração .entre o snr. dr. Arroyo e o

deputado dos cacetes, não, seria

rebaixar muito a intelligencia e o

caracter do digno deputado do

Porto. ao qual essa cidade, tem

prestado as mais justas homena-

gens; o snr. dr. João Arroyo esta

muito elevado para que veja se-

quer os desconchados dos escrip-

teres do bando progressista, como

não viu as ameaças, que esses ou

os companheiros lhe fizeram em

cartas anonymas.

Mas não deixaremos a bajulice

do Catão sem correctivo.

0 povo d'esta villa conhece o

deputado dos cacetes. e e precisa-

mente pelos desmandos de lingu-

agem, pelos insultos que elle cons-

tantemente dirigiu no tribunal

d'esta comarca quando all¡ não es-

tavam os ¡nsultados. Pois quem

não conhece a defeza do Porteira

e do Pico, a do assassinado Ver-

gas e a dos espancadores dos qua-

renta maiores? contribuintes? On~

de seencontrou ainda maior in-

sultador, mais desbragada rega-

teira?

Mais adiante continua a baju-

lice. o lamber das botas. (a sua

palavra eloquente foi um tlagello

pra o nosso insultador e os ar.

gumentos irrespondiveis com que

demonstrou a sua attirmação esma-

garam o pobre faltador que co-

nlieceu logo todo o peso da sua

falsa posição.;

E' a mastigada mais repngnau-

te que temos visto do Catão. Como

tem de 'falsear a cada momento.

repisa o disparate. trocando os

attributos com'que quer engala-

nar o deputado dos cacetes. Este

é eloquente, e esmagador: o snr.

dr. Arroyo é um pobre fallador.

Coitadol a culpa não e d'elle; ..é

do despacho e das inspirações.

0 snr. “dr. Arroyo ficou esma-

gado pelos irrespondiveis, isto e,

pelos insultos dirigidos a um ca-

valheiro que all¡ não estava e que

portanto- não podia responder:

mas o'snr. dr. Arroyo replicou

deixando o deputado dos cacetes

na bella posição em que qualquer

homem ficaria ouvindo estas pa-

lavras que não tiveram. resp ista

a defeza e digna de quem vem ao

parlamento defender os cuenta-

dos e violent-fas dos caoeteíros de

Ovar.

E» para terminar, apenas dire-

mos ao calão d'Alcobaca-cavc

na cadas!-'deixa~te de tão vastos

projectos porque podes dar um

trambolhão das botasZÍabaixo~

toma cuidado porque os Mattozos

não podem estar sempre a aguan-

tar os caceteiros. e sem aquelles

nada pode fazer n'este concelho

e circiiloedeixa-te d'essa's aSner-

ras. não parece os feijões da de-

legacia.
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Como é bella. graciosa,

risonha. meiga com'o luarl

Tem os labios cer de rosa

primaveril, a desabrochar:

encanta a sua candura,

a sua graça infantil,

a sua excelsa formosura,

como a tarde serena d'abril.

Como a louca maripnsa

que as azas vai queimar.

assim nos seduz-formosa.

a meiguice do teu olhar. ,

Vive e cresce. Her perfumado.

mais Viçosa do que o liz;

e n'esta vida amargurada

pede a Deus te faça feliz.

O'var-tnaio-lSBS. -

F. M.
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Nevídades

llldlelllo. _A emcellentisi-

ma mandou afilxer editaes annun-

ciaado que no ultimo dia do cor-

rento mez sahirà com toda a pom-

pa e lusimento a procissão de

Corpus Chi-isto.

Ate que enfim sae a rua o S.

Christovão, como em tempo disse

o rev_ Abbade: sae o santo e como

contraste a clioldra que haquasi

dous annos o tem explorado.

Mas com que tim mandou a

camara afixar editaes 7 para o fa-

zer saber ao povo da villa “P

0h sabios das cscripturas pen-

sae no grande mysteriol

Gancho.-Elles fazem gan-

cho com a Estrumada. com as es-

tradas, com os phosphoros para

accender os candieiros, com os

ordenados, com as folhas dos ope-

rarioe. gancho, gancho em tnilol

Mas como a ambição e muita, e os

ganchístas ainda mais,lemhram-se

agora de especular com a cons-

trução dos palheiros para os po-

bres que soffreram 'no incendio

do Furadouro.

Tinha-se annunciado a arre-

matação d'estes .palheiros para

um dos' domingos passados. Neste

domingo arrematou-se a constru-

ção mas esta não foi entregue;

ficando assim esperada para o

domingo seguinte.

Porem logo depois de encaro

rada a primeira praça, formou-se

um syndicato de que_faziam arte

os mais desalmados a/fcclos Iimo-

nadas e conseguiram que a arre-

matação se. effetnasse na terça-fei-

ra seguinte sem que* para isso

fosse avisadoo publico. Por este

elleito, só compareceram para ar-

rematar os socios do syndicato e

assim ficaram com a obra pelo pre-

ço porque muito bem quizeram.

Calcula-se que este gancho da

bastante e por Isso já esta calcu-

lado pelo syndicato a proporção

em que se deve fazer o rateio

por cada alfecto.

Para que nada falte encomo

mendaram-se materiaes de peo-

res especie. E assim tudo vae de

foz em fora. .

Chegada.- De visita .che-

gou a esta villa o ex.“ snr. Vicen-

te Pedro de Carvalho e- Souza.

Pesca. - Na semana linda

.houve trabalho de pesca na cos-

ta do Furadouvo._ Os lenços no

o Povo d'Ovar

primeiro dia pouco excederam a

50-3000 reis no dia segnite fu-

ram exiguos.

A sardinha apresenta já bm

tamanho regular.

Bectllleaçào.- Differen-

tes jornaes publicaram a' noticia

de que foram concedidos 60 dias

de licença ao digo juiz il'esta co-

marca o sr. dr; Manoel Antonio

Vieira Xavier.

lleproduzinuis esta noticia. e

notnnos que o requerimento do

sor. juiz apenas pedia lO dias; c

que o facto de lhe concedrrem 60

tinha fundamento na diüculilaile

em que se achava o m'inistro

de encontrar juiz que quizesse vir

para esta camaras, visto o sr. dr.

Vienna_Xavier ter declarado que

nunca mais tomaria conta da vara.

Ora esta dificuldade resolve-se

¡leiXando estar indefenitivamen-

te a servir de juiz nm homem Ie¡-

go, danadamente faccioes o que

se diz chefe do bando progressista

d'esta villa.

Alguem havia de lucrar com

a arruaça no tribunal e com os

allazeres do sr. dr.r.Vieira Xavier.

Ovar tem agora o juiz que

merece!...

i Fallcclmcnto.-Fal|ereu

sexta feira. H do corrente, em

Oliveira d*Azemeis a exe.“ sur.a

D. Edwiges Clementina Pires

d'Almeid'a Valente virtuosa espo-

sa do dignissimo -juiz de direito

d'aqnella comarca. exc.mo sur. José

Maria Liborio Lima e Lemos d'Al-

meida Valente. '

A sua exe.” familia emviamos

Sentidos pezames.

0 rel Oscar. _Sempre

pretexto para festas espaventosas

eom qneo ministerio das econo-

mias door fazer dançar o povo.

Veio o rei suecco Oscar a

Lisboa e a, nação mostrou que

nadava em riqueza. Fogo d'artifi-

cio. passeatas, musicas. recepção!

Que novo imposto virá depuis

d'isto.

Ninguem nea--Està de-

cidido pelo ¡nagno concilio presi-

dido pelo celebre «Limonada» que

ninguem ficará na camara a não

ser o typo mais mesqninlio e re-

pugnaute e anrepatico de toda a

malta.

Não nos admira esta decisao.

Os mercadores andam sem pre des-

-conliados uns dos outros: não

pncham certos. uns vão para aqui

outros para acolá e no fim do con-

tas sae disparate de grosso cali-

bre. não faltando no resto, . .

Sorvetes. -Silva Cerveira,

nm rapaz, não deixando por isso

de ser um negociante intelligente

e arrojado, lembrou-se á ultima

hora de refrescar os seus numc-

rosos freguezes fornecendo-lhes

por preço convidativo bons e sa-

borosos sorvetes de dilierentes

qualidades. São uma novidade

n'esta villa os sorvetes fresqui-

nlios. feitos na propia occasião em

apparelhos propios com qua Silva

Cerveira acaba de dotar o Seu pe-

queno mas bem sortido estabele-

cimento da Praça. Em chegando

os dias de calor todaa loja será

pequena para conter os concor-

rentes aos deliciosos sorvetes.

Doença. - Tem-se achado

bastante incommodado o nosso

bom amigo Antonio Augusto Frei-

re Liz.

Desajamoslbe prumptas me-

Iboras.

Partido de medicina

-A camara municipal de Valle

Passos abriu concurso de 30 dias

para provimento do partido de

medicina e cirurgia com sede na

cabeça do conselho e o ordenado

annual de SOOãOUO reis.

MW
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CITAÇÃO EDITAL

(l.a publicação.)

 

Pelo juiz de direito da co-

marca d”(')var, escrivão So-

breira, correm editos de trin-

ta dias a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

(Diario do Governo» citando

nos termos dos §§ 3.” e 4.0 do'

.arti. 695 do Codigo do 'Proces-

so, Jacintbo de Sá Ruivo,

marido da intressada Maria

Alves Ferreira, do logar do

Monte, freguezia de Cortega-

ca, mas auzente em parte in-

certa do Brazil, e os credores

e legatarios desconhecidos ou

residentes fóra da comar-

ca, estes para deduzirem os

seus direitos e aquelles para

todos os bens do inventario

de menores a que se procede

pot' obito de seu sogro Mano-

el Alves da Costa, que foi do

logar do Monte. freguezia de

Cortegaça, em que é cabeça

de casal a viuva Luiza Alves

Ferreira d'ahi.

Ovar, l2 de maio de l888.-

Vereliquei

Servindo de Juiz de Direito

Cunha.

HO

Antonio dos Santos Sobreira.

O escrivão

(2.“ Publicação).

CITAÇÁO EDITAL

Pelo juiz de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão So-

breira correu editos de trinta

dias a contar da segunda pu~

blicação d*este annuncio no

«Diario do Governo- citando

Manoel Antonio dos Santos Ne-

ves, casado, do logar do Mon-

te, freguezia de Cortegaça,

mas auzente em parte incerta

do Brazil para na segunda au-

diencia d'este juizo, as quaes

para se contarem tem o pra-

zo findo o dos editos, ver ac-

cusar a citação e faller aos

demais termos d'uma acção

ordinaria que contra elle e

mulher Anna Rodrigues da

Silva, como devedores. e Ma-

'ria de Sá Rodrigues, viuva,

do lugar de Santa Cruz d'Es-

moriz, como ñadora e princi-

pal pagadora, move Manoel

Gomes da Silva, casado, ne-

gociante, da Boa Vista da mes-

ma freguezia, o qual allega:

Que por titulo particular

de 11 de Junho de 1882, os

primeiros réus se constituíram

devedores ao auctor da. quan-

tia de 50:000 reis a juro an-

nual de dez por cento no ca-

so de terem compellidos ju-

dicialmente ao pagamento, li-

*vres para o credor de quaes-

quer despezas, e que por fia-

dora e principal pagadora se

obrigou a segunda ré, mãe e

sogra d'aquelles.

Que os ariginan'os devedo-

res e a ñadora eprincipal pa-

gadora não pagaram ao auct-

or nem o indicado capital nem

os juros desde a data do titu-

lo; e que auctor e reos são

os propios em juizo. E con-

. salla do Tribunal judicial sito

 

  

   

   

   

 

  

   

 

   

  

  

   

  

   

  

  

    

  

   

 

   

  

 

    

   

clue pedindo que se julgue

procedente e provada a acção

e por meio d'ella serem con-

demnados a p.garem ao au-

ctor a quantia de 502000 reis

juros de '10 por cento desde

a data do titulo até inteiro

pagamento, os primeiros reus

como originarios devedores e

a segurada ré como liadora e

principal pagadora, nas cus-

tas e procuradoria.

As audiencias n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada sema-

na por 10 horas da manhã na
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na Praça d'Ovar, cu nos dias

immediatos sendo aquelles

santiñcados.

Ovar, '19 da Abril de 1888
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Verifiquei,

O juiz de Direito

6
:
'

V. Xa vier.

_ 122

Arruma dos Santos Sobreira.

0 Fscrivão,

 

1.¡ Publicação).

Pelo juizo de direito da co«

marcad'Ovar e cartorio do

escrivao Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

_segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no» citando os credores e le-

gatarlos desconhecidos e re

sidentes fora da comarca, pa-

ra deduzirem os seus direitos

no inventario de menores por

fallecimento de Domingos Ma-

noel Rodrigues Regalado, sol-

teiro, da Travessa dos Cam-

pos, d*esta. villa, nos termos

do artigo 696, § 4.D do Codigo

do Processo Civil.

Ovar, 1 de maio de 1888.

Verifiquei,

0 juiz de Direito

V. Xa vier.
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O Escrivão,
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(2.u Publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do,

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no», citando os credores e

legatarios, desconhecidos ou

residentes fora da comarca

para deduzirem¡ os seus dl- :

reitos no inventario de meno-

res a que se procede por fal-

lecimento de Manoel Soares“

morador, que foi, no logarde

Santa Cruz, freguezia d'Es-

moriz, d'esta comarca, nos

termos do artigo 696 § 4.0 do

Codigo do Processo Civil.

Ovar, 2 de Abril de 1888._

Verifiquei

O juiz de direito

V. Xavier. '

0 Escrivão,

126

Eduardo Elysio Ferro: d'Abrou.

 

'(23 pnblicaçãol. ,

ARREMATA ÇÃO

No dia 27 do corrente Inez

de maio, pelo meio dia, á por-
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a do 'tribunal judicial siio na

Praca d'Ovar, vai á praça pa-

ra ser arrematada por quem

mais otterecer, na execução

hvpotecaria que Antonio Pe-

reira Magina e mulher D.

e Luciana de Moraes Magma,

.do logar de S. Gonçalo, mo-

vem contra Antouio Rodri-

gues Borges, viuvo, como de-

' redor e Antonio Valente e mu-

lher, como actuaes possuido-

res do predio que vae á pra-

ça, do logar do Real, todos

da freguezia de Vallega.

Uma propriedade de ter-

ra lavradia, allodial, sita na

Lagoa de S. Gonçalo, fregue-

zia de Vallega, a confrontar

do norte e nascente com ca-

minho e sul com Jose Rodri-

gues Borges, com parte de

póço e engenho de regar, ava-

liado em 310:000 reis.

São 'citados os credores

incertos dos executados para

uzarem do seu direito.

Ovar 4 de maio de 1888. '

Vereñquei,

O juiz de Direito

V. Xavier.

O escrivão

'125

;Antonio dos Santos Sobreira.

 

(2.a Publicação).

ARREMATAÇÃO

No dia 27 do corrente mez

de maio, pelo meio dia, á por-

ta do tribunal judicial sito na

praca d'Ovar, vão a praça pa-

ra serem arrematados por

quem mais oí'ferecer, na

execução hvpothecaria que

Eduardo Etvsio Ferraz de

Abreu, casado, escrivão e ta-

tbellião d'este juizo, move con-

ira Jose Maria Rodrigues Bra-

ga, solteiro, do logar da cór-

ga do norte, como devedor, e

contra Antonio Valente, sol-

teiro, do logar do Seixo de

Cima, como tiador, ambos da

freguezia de Vallega:

-Uma terra lavradia com

cabeceiro de matto pelo lado

do sul, allodial, sita no logar

de ePorto-Labózo», avaliada

em *1326000 reis;

' Outra terra lovradía com

cabeceiro de matto pelo lado

do sul, allodial, sita no mes-

mo logar, denominada o «Rio»

avaliada em '1056000 reis.

Umas casas terreas sitas no

logar da Corga do Norte, al-

lodial, avaliadas em 705000

reis, todas sitas na freguezia

de Vallega e pertencentes ao

executado devedor.

Para deduzirem os seus

direitos são citados os credo-

res incertos d'este executado.

- Ovar, 4 de maio de 1888.

Verifiquei,

Ojulz de Direito

V. Xavier.

0 Escrivão.

123

Antonio dos Santos Sobreira.

(2.l Publicação).

ARREMATAÇÃO

No dia 9.7 do corrente mez

' lo meio dia, á porta do tri-

' unal judicial sito na Praça

d'Ovar, vão a praça para se-

rem arrematados por qnem

mais offerecer na execução

de sentença que AntonioJoa-

   

quim Ferreira- do logar de

S. Martinho d'Arada, move

contra José Marques da Silva

Barreiro, solteiro, do logar da

ordem, freguezia de Maceda,

Um bahú novo e bom com

as iniciaes ou letras a tachas

Aamarellas J. M. S. B. fichado

a chave, avaliado em 3:00 reis

Metade de um predio de la-

vradío e matto denominado o

«Campo» sita nos Vagaes do

campo, avaliada em 78:000

reis.

Uma propiedade de matto

e pinal com uma chave pelo

lado, denominada o «charco»

sita no logar do Outeiro, ava-

liado 35:000 reis.

Uma terra lavradia e matto

sita nas Partilhas do Outeiro,

avaliada em 1055000 reis.

Um matto e pinhal deno-

minado as «Sojacas» sito no

logar do Outeiro, avaliado em

65.5000 reis todas sitas na fre-

guezia de Maceda, allodiaes,

e pertencentes ao executado.

Para uzarem dos seus dl-

reitos são citados quaesquer

credores incertos do execu-

tado.

Ovar, 4 de maio de 1888.

Verifiquei

O juiz de Direito,

V. Xavier.

427

Antonio dos Santos Sobreira.

O Escrivão,

(2.l pnblicação.)

CITAÇÃO EDITAL .

Pelo juizo de direito da co-

comarca de Ovar, escrivão

Sobreira, correm éditos de

trinta dias a contar da segun-

da publicação no «Diario do

Governos» citando todos os

credores o legatarios desco-

nhecidos -ou residentes fora

da comarca, para deduzirem,

querendo, os seus direitos no

inventario orphanologico a que

se procede por obito de Ma-

noel Valente Compadre, mo-

rador que foi no logar de Ca-

banões, d'esta freguezia d'O-

var, em que e cabeca de ca-

sal a viuva Maria Jose Nunes,

d'ahi, nos termos do § 1.0 art.

696 do Codigo Processo.

Ovar, 7 de Maio de 1888.

Verifique¡

Serviudo de juiz de Direito

Cunha

O Escrivão,

428

ñGHADECIMENTD

.Manoel Joaquim'llodrigues e

sua mulher l). Maria do

Baldaia Zagallo. na impossibilida-

de de ir pessoalmente agradecer

a todos as pessoas que se digna-

ram comprimental-os pela morte

de sua preSadissima [ilha D. Ma-

ria José Rodrigues Baldaia Zagallo

fazem-no por este meio, e a todas

dedicam o seu eterno reconheci-

mento.

Ovar 2 de Maio de 1888.

AGRADEClMENTO

Os abaixo assignados veem

por este meio agradecer a todas

as pessoas que se diguatam cum-

primental-os e acc'ompauhar á sua

ultima morada, seu fallecido mari-

do, pae. Sngm. irmão e tio, José

Maria Freire de Liz. visto não o

poderem fazer pessoalmente.

Ovar, 28 de Abril de 1888.

Anna Jeaqutna Lopes

Maria Carolina Freire de Liz

Justino de Jesns e Silva

Maria Carolina Freire

Thereza María de Jesus.

Antonio Augusto Freire Brandão

Antonio Augusto Freire de Liz.

GUlA

D0

NAT'URALIISTA

Colleclouador, preparador e conser-

vador

run

EDUARDO SEQUEIRA-

2.' edição refundida e illustrada

com r31 gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porre a

quem enviar a sua importancra_em

estampilbas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, l8

e '20. Porto.

NO P'nELO

BREVEÉRBA.

rsuuríeaos
(Sonetos e Madrigaes)

Um volume de versos de cer-

ca ,de 200 paginas com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

' nrocnuuu
DO

_POVO DE OVAR

(OVAR)

  

E sta typographia

Antonio dos Santos Sobreira. completamente habilüa_

 

ÃÊNUNÕI'OS

SORVETES .

SILVA CERVEIRA

LOJA DO POVO

PRAÇA

OVAR

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueires e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-dollio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao sm'. Fernando de

Oliveira Folha.

'Para tratar com Antonio Pe-

reira Magica.

LARGO DE S. TllOMÉ

Ovar. 46 de maio de 1888.

 

da encarrega-se de todo

O qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer cor, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

O ,Povo d'Ovar'

Carmo -

A.-ESTAÇÃO

JllilNlL ILLUSTMIJO lili MODAS

PARA FAMÍLIAS

O mais elegante jornal de mo-

das que se publica nos dias l.“ e

15 de cada mez, contendo tudo o

que é concernente á moda, e pu-

blicando cm cada numero tiguri-

nos coloridos e um supplemento

com moldes. debumts e modelos

de bordados.

ASSIGNATUM

445000 reis

23100 n

200 »

*Livraria Chardron

LUGAN dr GENELIOUX

PORTO

e NOVA LEI

no

RECRUTAMENTO

' ;renovam POR

Carta de Lei de 12 de setembro de 1887.

Por auuu

Por semestre

Avulso .

 

*Precedido do irzportantíssimo pare

cer da camara ossnrs. deputados

 

Preco . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua importancia

4 em estampilhas

,l livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. 18 e 20.

mam

VÁDE-MECUM

PHABMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

' PHOTOTYPIA

panos suas. PElXOTO dr ¡RMIo

l vol. br. 500 reis

Polo correio franco de porte a

quem enviar a nun. importancia em

estampilh'as

A' l¡Vl'al'la=CRUZ Conrmu0=.

Rua doa Caldeireiros -l8 e 20.

PORTO

Os amores 'do assassino

NOVO ALMANACH

PARA 1888

numeros E BOPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

será pos-to a venda em todas as Ii-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

anno de 1888.

Será illustrodo com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revist humorísti-

ca do corrente anno, àoesias. con-

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

O preco dos annuncios será :

!$000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e !100 reis. um quar-

to de pagina; e o Almauach cus-

tará apenas

400 REIS

Os revendedores teem 25 o/°

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a _

RUA DO LOUREIRO N.” 58

PORTO

0 uma suposto uuuuw

MARTYR

roxa

ADOLPHO D'ENNERY

VERSXO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS
(Ielebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição ¡Ilustruda com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semauaes de IO folhas de impres-

são de Oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a 10 réis cada

folha, ou 100 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega; A obra

completa não tera nem mais de

10 nem menos de 8 fasciculos.

Para as províncias. os fascícu-

los Serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceilam assgnatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

lados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a õ.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do pain-quo

deem abono á sua contlucta. '

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

' EDlTOR

Porto-Rua de Santo Ildefnnlo

4 e 6'-l'orto.

P. Acha-se já em diltribuiçio

o 1,' faaiculo. Enviem-Ie proapectol

a quem o¡ pedir.

Ás pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

curam radicalmente as rolnrus ain

da que sejam muito antigas. Este

ernplasto tem sido applit-ado em

35:540 pessnas e ainda não fa-

lhou.-Preç0 |3500 reis.

Balsamo sedalivo de Raspail

Remedio para a cura completa

dorlteumalismo, nervOso, gottosn,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra. os Gallo¡

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-_Preço da caixa &OO

reis

Molestla de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as moleslias de

pelle, as empigens. nodoas. bor-

bulhas, comichão, dartros. herpese

lepra, panno. sardas. etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecoào Gueinp

E' esta a unica injecção. que

sem damno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes

_Preço do frasco 48000 reis.

Creme da¡ dama.-

Torna rapidamente a pello ca-

ra e macia, dissipa as sardas. ter

crestadas. nodoas, borbulhas, ros-

to sarahulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frases 43200 reis.correio a quem

Romeno-se pelo ancia em vallo

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoela, HS. áPraca

ro, Travessa do Cégo. !5 a Praça

das Flores-Lisboa.
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO -

Romance historico illustradocom

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e inuunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nosa

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi condada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.“° Sqr. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

c onmçoes na ASSIGNATURA

A obra constará de 'I volumes

ou 18 fascículos em IL“, e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de IOO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é ó mesmo que no Porto. franco

d e porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

re_rn qualquer numero de assigna-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarom pela distribui-

rão dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paÍZ. que deem_ abono à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

er dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

la, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr, Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta ea“ editora e pro-

prietario a fazer uma grande

reducç'z: nos preços das mesmas.

GRAND R'ABAIS

CRMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Froncllco M. de Mel-

lo (Profecia) Avulso 560-180 ro¡

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . › 240-190 n

LUIZ DE canoas,

nota¡ biozrnphíoas av. 400-200

SENH RA RATTAZZI

' 1.- o Içio . . . . . . .. ev. 160- 60 n

SENHORA RATTAZZI

2.l ed'çân....... ev. 200-100 I

QUEST O DA SEBENTA Italia¡

Bolaa e Balla¡ :

Nota¡ à Sebentn do dt.

A. C. Calltsto. . . . sv. 60- 80 role

Nota¡ eo folheto do dr.

A. Creatina"“ ev. 60- 30 n

A Onvollarie da Seben- e

to . . . . . ..'....... av.100- 50 a

Segunda carga de os!

vallarln.;. . . . . . 2.1150- 75 ›

Cargo terceira, trepli-

ea eo podre... .. ¡v.150- 75 a

TDDI l COLLECÇÃO 600 REIS

Toda esta¡ obru form vendi-

pelo auctorem'diverul époo a

o ;aneeido Ernelto Chorar-on.

LUÓAN &jGENELIOUX, 'Incon-

mw-Clulm Horto.

   

  

  

  

m'strotivos publica-se

 

A 'MARTYH

A melhor publicação de Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

I.“ parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.- parte, ANJO na BEDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras france'zas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha, gravura ou chrome

50 Reis por Semana

DOIS lllllilllll'S ll CADA AIGNIHE

A' SORTE PELA LOTERIA-

100,5000 em 8 premios para o que re-

ceberão oe snr. assignentee em tem-

po opportuno uma cautela com õ nu-

MOIOS.

No tim da obra-Um bonito al'-

hum com 2 grandioso¡ panorama¡ de

Lisboa. sendo um. desde a estazâgdo

caminho de ferro do norte até

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntara.,

que abrange a distancia. desde a Pe-

nitenciarie e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

bar-

Aslígna-se no eecriptorio da em-

presa editora. Belem & 0.'. rue. da

Cruz de Pau, 26, 1.°-Lisboe.

 

A Gazeta dos Tribunaesddmi-

por series

de IE numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez. -

Conterá, além d'aceordãos de

diversos tríbnnaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre '

direito e forma de processo. es_-

pecialmente adminiSIrativn.Publi-

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

ja no proprio jornal, já em separa'

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os' senhores assignantes.

Preços da asslgnatnra

Por serie de_l2 numeros (6 me-

zes)..~. . . . . . . . . . . .. !3200

Por duas series (um anne) 281100

Não se acceitam assignatnras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa' - Villa

Real.
_ _

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a finrza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes. ,

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernam-

buco, Bahla, Rio de Ja-

neiro, Santos e Rio Gran-

de de) Slll.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, oponen-

do~se comboyo aos passasetros e

transporte para bordo.

' Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel 'Jose Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

t2'

 

Antonio, da Silva Nataria.

Editores-Belem à. C.' Rua do

Marechal Saldanha, 9.6, Lisboa.

AS points EM «PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

music DE JULIO DE MAGALHÃES

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance, um do..

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes_ '

modernos. resolver¡ publicar uma

neva edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do romanr

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE t TODOS DS ISSIGNIIIITES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

resco

MINHO

aeeebem-se já assipnaturas no

escriptorío da empreza

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falle com o Fe-

linto.

O'V'AR

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ofñcina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerta guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem corno se encar-

rega de encastoaLr bengalas e de

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR

llenda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra 'juncaL

áiem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortâs,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR
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Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
63

Venda, de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

líveira Leite.

OVAB
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REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO
DUS

Exercitos de terra c mar

APPROVÀDO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

COI¡ TODOS OI RISPRCTMDS MODELO¡

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

crcto de 22 de dezembro de 1887

ou¡ os RESPECTIVOS Mónxtól

Preço 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

sc remette pelo correto franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

A' livraría=Cruz Coutinho:

Editora. Itna dos Caldeirciros. 18

e 20 -Porto,

o INSTRUCÇÃO

csnenironms
Ill Ollll OE EXPOII O IIOIIO III) ClllliBRIR

0 SACROSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. C. D. M.

nova EDIÇÃO MELHORADA

arraovaos PARA 0 SENINLuIO no_ ronro

rsLo

no.1“ n mw.“Em san. canon;

D- IMERCO Fliilllillil OS SANTOS SILVI

BISPO DO PORTO.

Preço . e 5001-5.

Pelo correio franco de porte a quem

cnvrar a sua importancia cm

estamptlhas

Á livraria=Cruz Coutinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e 20. Porto.

BELEM & cn"

Empreta Editora -- Seroes' Bomanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POI¡

M. JOGAND

0 melhor romance francez

da actualidade

vunño nn

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e excellentes cbromos

a fíníssimas córes

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NU FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada la-

teral, portico da eureia, interior

da mesma, tumqu de D. João'l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcobav

ça, os tumnlos de D. Pedro] e de

D, Ignez de Castro e o panorama

do Leiria. Este album ctvmpõe-se

de 20 paginas. A ompreza pede

aos seus estimaveis assignautes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra. outros

albuns, proporcionando-lhes uma

collecção egnal e escrupulosamen-

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns 4.' e 2.“ de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem,

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chronno. . . . . . . . . . 10 rl.

Gravura. . . . . . . . . . !O rn.

Folhas de 8 pag'. . 10 ri.

Sairá em cadernetas semanacs de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

OS MISERIWEIS

VICTOR HUGO

Explendida edição portnense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dosmuitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatnra d'este admi-'

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fa scicnlns em à'.

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendoillnstrado Com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos volumes

brochados ou encadernados em

magníficas capasede percalina, fei-

tas expressamente na Allemanha.

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volnmes:-I.° volu-

me bronliade. 1,9550 reis, enca-

derna du 281t00 reis; 2.° rol. bro-

chado, ”$350 reis. encadernado

23200; 3.“ vol. hrocli. 13251) reis

encadernado aan-0; 4.°\'o| broch.

13650 reis. encadernado 23500;

5.° vol. broch. Isla-”.10 reis, euca.

dernado 28300. A obra complet

em brochura. 73250 reis; enc

dernada “$500 reis.

Para as províncias os pre i

são os mesmos que no Porto. fra

co de porte; e sendo a assignatu

ra tomada aos (ascículos. serãoan

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante¡

todos os individuos que angariar

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os met...

mos encarregados da distribuição'

dos fascículos.

Acceitam-se correspondente¡

em todas as terras do paiz..

N. B.--Os preços acima ext-

rados são assim estabelecidos uniu

camente para Portugal. .

Toda a correspondencia dera

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO '

DE '

Eduardo da Cosla autos-editor

4. inn o¡ santo ILDEFONSO, s Pon '

Francisco Peixoto Pin-'

.to Ferreira com estalo“

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia. taba-

cos. molduras e miuda.

zas.

PONTES
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